REUTILIZAÇÃO DE MADEIRA DE LEI NO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE JOIAS by Leite, Marta Karina et al.
78
ARTIGOS
Mix Sustentável | Florianópolis | v.3 | n.3 | p.78-86 | out./mar. | 2017
REUTILIZAÇÃO DE MADEIRA DE LEI NO PROCESSO 
DE FABRICAÇÃO DE JOIAS
REUSE OF WOOD OF LAW ON JOB MANUFACTURING PROCESS
Fernanda Maleski (UTFPR); 
Marta Karina Leite, Dra. (UTFPR); 
Ugo Leandro Belini, Dr. (UTFPR); 
Isabela Mantovani Fontana, M.Sc. (UTFPR)
Palavras Chave
Design de Joias; Resíduos de Madeira; Materiais e Processos
Key Words
Jewelry Design; Wood Residues; Materials and Process
RESUMO
Este artigo é resultante de uma pesquisa que teve como objetivo o desenvolvimento de joias de resíduos de ma-
deira. Utilizou-se de conceitos relacionados a sustentabilidade, minimalismo e urbanismo. Constituída a partir de fun-
damentação teórica baseada na consciência sustentável dentro da indústria da moda e no impacto social e econômico 
desta área, estudou-se sobre as técnicas de reuso de materiais e processos de produção e metodologias, diferenciando 
as atividades de artesanato do design. O estudo de materiais e processos de fabricação na joalheria foi fundamental 
para a execução deste trabalho. Foi delimitado um tema para as joias, teste de uso e aceitação e desenvolvimento de 
embalagens, display e fotos de editorial.
ABSTRACT 
This article is the result the research on the development of wood jewels, using production residues, in manufacturing pro-
cess. The project involves concepts as sustainability, minimalist and urbanism. The research was composed by the sustainable 
consciousness theoretical foundation, analyzing its history inside fashion industry, and the impact social and economic way. 
Throughout the research, a deep look about material reuse techniques was made and on production processes, and use of 
the process and methodologies based on the design. The research of manufacturing jewelry process and its materials. The 
project’s concept was determined, as study for possible packaging, display and editorial photos.
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1. INTRODUÇÃO 
No im dos anos de 1960 e durante a década de 
70, alguns acontecimentos como a Guerra do Vietnã, 
Woodstock e Revolução Sexual inluenciaram movimen-
tos políticos e sociais a lutarem pelos direitos civis ao mes-
mo tempo que a sociedade começou a ter consciência do 
impacto dos seres humanos no planeta, como aconteceu 
no Movimento Hippie. O termo “ambientalismo” já exis-
tia desde 1960, porém tornou-se evidente em 1972 com a 
Conferência de Estocolmo, que icou conhecida como um 
marco da tomada de consciência dos problemas ambien-
tais (CHIARETTO, 2013, p.41).
A expressão “desenvolvimento sustentável” surgiu em 
1980 e, segundo alguns pensadores, o modelo de produ-
ção vigente aliado ao comportamento de consumo e a má 
distribuição de renda estaria levando algumas pessoas a 
questionar sobre o que era mais importante, como os as-
suntos relacionados a riqueza, o consumo, a desigualdade 
social ou atingir um planeta socioambiental sustentável. 
Assim, as empresas passaram a se adequar aos pou-
cos à essas mudanças comportamentais de seus clientes, 
querendo se destacar entre as concorrentes.  Tornou-se 
importante para as empresas apresentarem seus produ-
tos “verdes” de forma que seus clientes se tornem dis-
postos a pagar mais caro por um determinado produto 
(DELLA MEA, 2015).
Essa linha de produção ecológica também está for-
temente ligada ao desenvolvimento de produtos de ele-
gância e atitude, visto que os mesmos, além de terem 
maiores valores, representam uma defesa política con-
tra o sistema Fast Fashion em prol à defesa ambiental, 
sobre os impactos causados na natureza decorrente do 
consumo exacerbado e irracional (CHIARETTO, 2013, p. 
53).  Sendo assim, ica claro que a diminuição dos impac-
tos ambientais não ocorrerá apenas com a fabricação de 
vestuário orgânico, mas sim por meio da conscientiza-
ção de toda sociedade sobre consumir o que realmente 
é necessário, a ponto de diminuir a produção em massa 
dentro da indústria da moda.
O Slow Design é o movimento que apoia esses concei-
tos e trabalha com dois fundamentos básicos que mantém 
as técnicas artesanais de fabricação e dispõe, ao mesmo 
tempo, de um proissional de design capaz de unir as tec-
nologias disponíveis no mercado para o aperfeiçoamento 
do produto a ser fabricado. Esse conceito trabalha contra 
a produção industrial em massa, a favor de produtos mais 
exclusivos, proporcionando peças com acabamentos ma-
nuais e agregando maior valor em cada peça produzida 
(BROWN, 2010). 
No Brasil a técnica de reuso de materiais cresceu pri-
meiramente em decorrência das criações de trabalhos 
sociais em comunidades carentes ou descentralizadas 
(CLARO, 2009). É importante lembrar, ainda, que há di-
ferença entre a técnica de reuso de material e a técnica 
da reciclagem. A ideia de reciclar um material implica em 
colocá-lo em um novo ciclo de produção, transformando-
-o em um outro produto, com uma nova utilidade, já a 
técnica de reuso reaproveita o material de origem para 
outras inalidades, e não necessariamente passa por um 
processo produtivo.
Quando se utiliza um material descartado, de forma 
que sua aparência continue muito similar ao produto anti-
go, ocorre uma desvalorização deste objeto, porque a ideia 
de objeto “lixo” continua na mente de quem irá consumir o 
artefato em questão. Porém, quando esse mesmo material 
é transformado a ponto de não se conseguir reconhecer 
o que ele era antes da produção, ocorre a valorização do 
mesmo, com um sucesso de venda maior. Esse processo é 
chamado de Ecodesign, e remete à produção industrial de 
um produto, diferente do artesanato que é produzido em 
pequenas escalas, conforme airma a diretora executiva da 
Objeto Brasil, Joice Joppert Leal (LOBO, 2010). 
Atualmente, é crescente a busca por marcas de moda 
que fabricam de forma consciente os seus produtos. Na 
produção de acessórios de moda, também é crescente a 
gama de produtos que podem ser fabricados com a téc-
nica de reuso de materiais descartados. Em pouco tempo, 
o conceito de joias e bijuteria foi mudando e hoje pode-se 
produzir peças de joalheria com materiais não convencio-
nais, na busca, não só por diminuir o impacto ambiental, 
como é o caso da reutilização de madeira de lei, descar-
tada por marcenarias, madeireiras e indústrias do setor 
madeireiro, mas também de, ampliar as oportunidades e 
a sustentabilidade dentro deste mercado. 
A possibilidade de reutilização de materiais considera-
dos resíduos industriais pode ser uma boa forma para ini-
ciar a consciência sustentável por meio de objetos e peças 
desenvolvidas pelo design. No caso da produção de joias 
de madeira, esta cresceu no cenário brasileiro, justamen-
te pela grande quantidade de resíduos disponíveis e des-
cartados de forma inadequada. A madeira, mesmo sendo 
um material não convencional na joalheria, ganhou es-
paço neste meio, propiciando a facilidade de manuseio, 
possibilidades de diferentes processos de fabricação e 
aplicações de materiais secundários a joias. 
Com relação à madeira, a quantidade de resíduos sóli-
dos de madeira descartados pelas indústrias do setor em 
nosso país está entre 20 e 40% do volume total de toda 
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madeira extraída, o que varia essa porcentagem é o tipo 
do processo empregado, do maquinário e das dimensões 
das toras (FINOTTI et al, 2006). Estima-se que isto repre-
sente, anualmente, a, aproximadamente, 30 milhões de 
toneladas de resíduos de madeira. A principal fonte ge-
radora destes resíduos é a indústria madeireira, a qual 
contribui com 91% do total gerado (MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE, 2009, p. 3). 
A madeira pode ser considerada o mais antigo mate-
rial utilizada pelo homem, sendo até hoje explorado pela 
facilidade de obtenção e pela lexibilidade de ser traba-
lhada, e, se explorada de forma consistente, aliado a re-
novação de reservas naturais, é um material totalmente 
sustentável. Por este motivo, este foi o material escolhido 
como matéria-prima principal para o desenvolvimento 
das peças resultantes deste trabalho.
O designer, nesse momento, tem papel fundamental 
em reaproveitar esse material da melhor maneira possí-
vel, além de dar um novo signiicado e agregar valor a 
esse material, por meio de peças de joalheria, onde a ma-
deira é a matéria prima principal. Cabe ao designer, ainda, 
deinir quais meios de produção utilizar e quais materiais 
complementares acrescentar a esses produtos, assim 
como a maneira de apresenta-los ao público consumidor.
Atualmente, os produtos verdes de moda já não estão 
diretamente ligados ao mundo “hippie”, porque o público 
geral tornou-se mais exigente, preocupado com a produ-
ção e origem do produto e até se dispõe a pagar mais em 
troca de produtos com menor geração de impacto am-
biental. Essa forma de produção também está fortemente 
ligada a conceitos de elegância e atitude social, visto que 
produtos assim desenvolvidos seguem uma linha de pro-
dução a favor de produtos mais exclusivos, proporcionan-
do peças com acabamentos manuais e agregando maior 
valor em cada peça produzida (BROWN, 2010). Vale res-
saltar, ainda, que não é apenas o produto inal que conta 
como sustentável, mas toda a cadeia produtiva incluindo 
o consumo de energia e água no desenvolvimento e pro-
dução das peças, a escolha de materiais e o impacto dire-
to e indireto na economia do país e na vida das pessoas 
(JUNIOR, LIMA, 2015, p. 53).
Com relação ao processo de produção dos objetos, 
por muito tempo, o único modo de produção de objetos 
era o artesanal. Existiam as chamadas corporações em 
que, o mestre artesão com seus aprendizes, criavam obje-
tos onde trabalhavam desde a aquisição da matéria prima 
até a venda ao consumidor. Eles detinham todo o conhe-
cimento do processo de construção de um produto, e, às 
vezes, o mestre mantinha alguns segredos para que seus 
alunos continuassem subordinados a ele (CLARO, 2009). 
Aos artesãos também cabia a função de conceber 
e executar objetos únicos, onde suas mãos imprimiam 
seu estilo próprio na confecção de peças exclusivas. 
Entretanto, com a Revolução Industrial, o novo modo de 
produção e consumo alterou estes conceitos, valores e 
comportamentos tradicionais, como também o próprio 
objeto, pela relação entre a concepção de um produto 
e sua realização prática. Surgiram novas indústrias que 
aplicavam processos mecanizados na produção e a pas-
sagem de um tipo de fabricação, em que um único in-
divíduo concebia e executava o artefato, para outro, em 
que existia uma separação nítida entre projetar e fabricar, 
onde constituiu-se um marco fundamental para a carac-
terização do design (MAZZA, IPIRANGA, FREITAS, 2007).
Desde então, cada estudioso, conforme sua experi-
ência, área de atuação ou época, deiniu o processo de 
design de diferentes formas. O International Coucil of 
Scieties of Industrial Design – ICSID, uma organização 
não-governamental que promove os interesses do prois-
sional de Desenho Industrial, deine design como:
“Um processo de solução de problemas estra-
tégico que promove inovação, constrói ativida-
des de sucesso, e conduz para uma qualidade 
de vida melhor através de produtos, sistemas, 
serviços e experiências inovadoras. Desenho 
Industrial é a ponte entre o que existe e o que 
é possível. É uma proissão multidisciplinar, que 
utiliza a criatividade para resolver problemas 
e criar soluções com a intenção de construir 
produtos, sistemas, serviços, experiências ou 
negócios da melhor maneira. Na sua essência, 
Desenho Industrial, conecta inovação, tecno-
logia, pesquisa, negócios e consumidores a im 
de promover novos valores e vantagem com-
petitiva dentro da economia, sociedade e meio 
ambiente. ” (ICSID, 2012)
Então, podemos entender que as principais diferen-
ças entre a produção artesanal e de design são os meios 
e modos de produção, assim como o objetivo a que está 
se produzindo. O designer, normalmente, ao fabricar um 
produto irá desenvolver um projeto baseando-se em um 
brieing, deinindo e estudando o público alvo, realizando 
pesquisas de produtos semelhantes, e estudando mate-
riais, cores e custo da produção. É necessário também es-
tudar como esse produto irá ser apresentado ao mercado 
para se ter a melhor vantagem de aceitação e lucros. O 
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Posto isso, o principal objetivo deste trabalho é pro-
duzir peças de joalheria utilizando o resíduo de madeira 
de lei descartada da indústria do setor madeireiro, como 
matéria-prima principal associada à prata 950, mesclando 
as técnicas de produção industrial com auxílio da CNC e 
acabamento manual.
Dentro deste contexto, ao inal da pesquisa e desen-
volvimento do trabalho, foram produzidas nove peças, 
além das embalagens adequadas, bem como, exemplos 
de display para exposição das peças e uma seção de fotos 
editorial, promovendo cada uma das linhas apresentadas 
na coleção.
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O tema central deste trabalho é a produção de joias 
onde a matéria prima principal das peças é o resíduo de 
madeira de lei reutilizado, após ser descartada por marce-
narias e madeireiras.
A metodologia adotada para o desenvolvimento deste 
trabalho é de Sorger e Udale (2006) aliada com método de 
avaliação citado por Lobach (2001).  De acordo com Sorger 
e Udale (2006), o processo de desenvolvimento para uma 
coleção de moda pode seguir três etapas principais, sen-
do elas: Pesquisa de Tendências, Desenvolvimento de 
Protótipos e Lançamento da Coleção.
Durante a primeira etapa ocorreu uma pesquisa de 
tendências sobre o que já existe no mercado a respeito do 
que o designer gostaria de desenvolver. Além da pesqui-
sa de tendências, foi necessária uma pesquisa prática de 
materiais a serem utilizados. Após a pesquisa de tendên-
cias e de materiais, foi possível escolher o tema central 
para desenvolvimento a im de delimitar todo o processo 
que vêm a seguir. 
No caso deste projeto, foi possível observar que a 
reutilização e reciclagem de materiais é uma tendência a 
ser seguida e que dentro do design também é possível 
aplicar o reuso do material no processo de fabricação de 
produtos onde a principal diferença com o artesanato, é o 
tipo de processo de transformação do objeto. 
Conscientes da quantidade de resíduos de madeira 
jogados fora, foi possível veriicar que existem algumas 
marcas de joias coletam esses resíduos em marcenaria, 
ateliês ou até mesmo na rua e desenvolvem em forma 
de acessórios, ressigniicando esses pedaços de madeiras 
nobres, como é o caso da marca Crua Design (Figura 01).
designer irá produzir diferentes protótipos para, enim 
chegar no resultado desejado, levando em conta a me-
lhor maneira de produzir os próximos produtos, gastan-
do o mínimo de matéria prima, tempo e custos durante a 
produção (CLARO, 2009).
É interessante observar que a ação projetual é o alicer-
ce tanto para produção de artesanato como de produtos 
de design. Dentro de uma produção industrial pode haver 
etapas de técnicas manuais, com um toque de qualidade 
humana, mas no artesanato a técnica do trabalho manual 
é realizada por artesãos em todas as etapas. Dessa forma, 
fatores como tempo disponível, recursos inanceiros e 
matéria-prima colaboram para que o produto artesanal 
diicilmente possa ser produzido em série. Caso a maté-
ria-prima não esteja disponível ao produtor, ele adapta-
rá o produto com materiais locais ou mesmo irá parar de 
produzi-lo (CLARO, 2009).
No caso deste trabalho, o tipo de produção escolhida 
deve contribuir no processo de geração dos novos produ-
tos a partir de resíduos de madeira e, por este motivo, op-
tou-se por utilizar, na maior parte do processo produtivo, 
a máquina CNC (Controle Numérico Computadorizado), 
para obter melhor otimização da matéria prima e melho-
ra na produtividade, já que todos os cortes da madeira 
bruta são realizados de forma computadorizada, inaliza-
do, então, com acabamento de superfície e aplicação de 
metal de forma manual, muito semelhante ao que ocorre 
no ramo da joalheria. A máquina de CNC também pode 
prototipar as peças por meio da subtração de material, 
seja ele metal, cera ou mesmo madeira. O material é co-
locado na fresadora que, por meio de processo mecânico, 
desbasta o material formando a imagem em 3D e assim 
fabricando encaixes com perfeição e reproduzindo dese-
nhos antes muito complicados para serem feitos a mão 
(BATISTA, 2013).
Quanto aos materiais para joalheria tradicional, esta se 
caracteriza pelo uso fundamental de metais nobres, as-
sociados ou não a gemas. De acordo com Branco (2008), 
os metais preciosos podem ser divididos em: ouro (Au) e 
ligas de ouro, prata (Ag) e ligas de prata, e metais tipo pla-
tina (Pt) como paládio, ródio, rutênio, irídio e ósmio. Esses 
materiais possuem alta densidade, são maleáveis (podem 
ser reduzidos a folhas) e dúcteis (podem ser reduzidos a 
ios). Os metais preciosos são todos considerados raros na 
crosta terrestre, mas os mais importantes e conhecidos e 
mais utilizados dentre eles são o ouro e a prata. No caso 
deste trabalho a escolha do metal foi pela prata 950, devi-
do seu custo benefício (nobreza x custo).
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Figura 01 - Peças da marca Crua Design
Fonte: MORÉ (2015)
No caso deste projeto, todo material “madeira” utili-
zado foi fornecido pela empresa Incomatelli, localizada 
em Joinville (SC). A empresa utiliza somente madeiras de 
lei com Certiicado do Ibama, e já vinha trabalhando com 
métodos de sustentabilidade ao doar os resíduos de ma-
deira para paniicadoras que possuem fogões e fornos à 
lenha e lareiras (INCOMATELLI, 2016).
Porém, com tantos resíduos de madeiras nobres, viu-
-se uma oportunidade de gerar outros produtos, com 
novo signiicado e valor, em vez de encarar o resíduo 
apenas como lixo ou subproduto. As formas dos resídu-
os brutos são diversas, e as cores variam entre tons cla-
ros, como a madeira Jequitibá, tons amarelados, como o 
Cumaru, ou mesmo tons roxos provenientes da madeira 
Roxinho/Angelim.
Ao observar as marcas que produzem peças de joias 
utilizando madeira como matéria prima, viu-se necessário 
acrescentar um material secundário para a composição 
das peças. Para a decisão do segundo material, foi levado 
em conta o estilo que os produtos teriam, assim como o 
público alvo a que eles seriam destinados. Como o projeto 
trata da produção de joias, e não de bijuterias, foi decidido 
que um metal precioso deveria compor as peças, e a prata 
950 foi o metal escolhido, além disso, foram considerados 
alguns requisitos de processo de produção, como a facili-
dade de moldar e soldar o material, além de considerar a 
cor, que deve gerar contraste ao combinar com a madeira, 
e quanto ao custo deste material, que é menor do que o do 
ouro, outro metal precioso que poderia ser utilizado. 
Toda a prata adicionada nos produtos desenvolvidos, 
foi adquirida na Laercio Joias, joalheria localizada no cen-
tro de Curitiba. Esta foi disponibilizada em ios de 0,8mm 
e 1,5mm de diâmetro, e posteriormente a projeção das 
joias ocorreu de forma que esses ios tivessem o melhor 
aproveitamento, condizente com o tema escolhido. 
Ao analisar os materiais escolhidos para a fabricação 
dos produtos, a escolha do tema veio de forma a con-
trastar com a ideia já embutida na madeira. Essa maté-
ria prima já vem carregada de valores que a sociedade, 
com o tempo, foi aplicando e caracterizando o material. A 
madeira, por exemplo, é, na maioria das vezes, lembrada 
como um material rústico, seja por lembrar lorestas, ou 
por ser empregada na fabricação de produtos para fazen-
das e locais rurais. 
Para a fabricação das joias deste trabalho, após realizar 
pesquisas de tendências e preferências, o tema explora-
do foi o cotidiano, baseado na cidade, com suas linhas e 
formas geométricas. Após esta análise, foi deinido que é 
possível observar a cidade de 3 diferentes pontos de vista, 
tais como: a partir do céu, entre a cidade e posicionado 
à superfície. Dentro de cada um desses pontos de vista, 
existem projeções diversas que fazem parte do cotidiano 
de quem mora na cidade.
A segunda etapa consistiu no desenvolvimento de 
protótipos, ou seja, a etapa de produção, esta pode ser 
uma das etapas mais frustrantes do projeto, porque é, a 
partir dela, onde muitas das ideias precisam ser alteradas 
para que o projeto alcance o sucesso no inal. Começando 
pelos esboços de todos os objetos a serem projetados e a 
seleção das melhores alternativas, foram delimitas cores, 
texturas, materiais, público alvo, custo de produção e ven-
da. Todos esses detalhes foram baseados na pesquisa de 
tendências e materiais feita anteriormente. Esta é a etapa 
onde os desenhos em 2D, no papel, ganharam forma e 
puderam ser testados junto ao público alvo. Para Lobach 
(2001), o teste com usuário é essencial para possíveis me-
lhorias do projeto. Essa análise é primordial quando o pro-
duto desenvolvido é de moda, onde o valor estético, mui-
tas vezes, se sobressai do valor prático funcional. E, nesse 
sentido, o nível de informações contido em um produto 
tem relação ao nível de observação e capacidade de reter 
a atenção do usuário. 
Durante esta etapa foram desenvolvidas diversas 
alternativas de peças com base no tema proposto, coti-
diano, (Figura 2) e posteriormente foram selecionadas 9 
peças para execução dos protótipos. Antes de produzir as 
peças das alternativas escolhidas, foram realizados alguns 
testes de material e técnica para testar espessura das pe-
ças, volume e dureza da madeira e do metal prata. Como 
as peças utilizaram a madeira como matéria-prima prin-
cipal, e sabendo que a produção de joias exige precisão 
extrema em cada uma das peças, foi utilizado processo 
de usinagem em máquina CNC para o corte das peças e 
inalizando-as pelo processo manual.
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3. RESULTADOS
Então, a partir da metodologia aplicada e das pes-
quisas realizadas acerca do tema proposto chegou-se ao 
seguinte resultado: no total, foram desenvolvidas 9 pe-
ças, entre eles brincos, anéis e braceletes (Figuras 4, 5 e 
6) apresentados com fotos editoriais, que atenderam os 
conceitos propostos na pesquisa, utilizando-se de formas 
urbanas e geométricas, e distanciando-se dos conceitos 
pré-estabelecidos que o material “madeira” sugere. 
Em todas as peças a madeira foi a matéria-prima base 
das peças, seguindo as tendências atuais de moda e cor-
roborando com a designer de moda e diretora na marca 
Crua Design, Germana, comenta que o trabalho segue 
uma linha minimalista, transparecendo a elegância da 
matéria prima.
Figura 04: Protótipos Finalizados 1
Fonte: Acervo da Autora (2017)
Figura 05: Protótipos Finalizados 2
Fonte: Acervo da Autora (2017)
Figura 02: Desenhos das ideias para as peças
Fonte: Acervo da Autora (2016)
Com as peças inalizadas e encaminhadas para testes, 
foram realizados testes visuais e de uso junto aos usuários, 
após estes testes foram realizadas as alterações necessá-
rias no projeto das peças e então a usinagem da proto-
tipagem pôde ser iniciada. As etapas seguintes foram o 
processo de lixamento, de ita e manual, além da solda-
gem e ixação da prata nas peças inalizando com o poli-
mento manual.
A última fase do desenvolvimento desta uma coleção 
consistiu na etapa de lançamento para o público. Nesta 
fase foram analisadas embalagens, displays e fotos para 
editorial. Esta é uma etapa muito importante para a co-
leção porque, dependendo da forma que é feita, pode, 
tanto, valorizar como pode desvalorizar completamente 
todo o projeto. O designer precisa analisar muito crite-
riosamente como quer apresentar sua coleção e como o 
conceito, nela envolvido, pode ser representado de forma 
clara e precisa.
No presente trabalho foram desenvolvidas as embala-
gens e displays com materiais semelhantes aos utilizados 
pelo setor de joias e encontrados no mercado (Figura 3). A 
etapa foi concluída com o trabalho de fotos de editorial, a 
im de apresentar e promover as peças.
Figura 03: Sketch do Display
Fonte: Acervo da Autora (2017)
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Figura 06: Protótipos Finalizados 3
Fonte: Acervo da Autora (2017)
Finalizado o trabalho, foram produzidas as propostas 
de Display e Embalagens, pensando na promoção e valo-
rização dos produtos (Figura 7 e 8), assim como é realiza-
do no mercado do ramo de joias.
Figura 07: Display
Fonte: Acervo da Autora (2017)
Figura 08: Embalagens
Fonte: Acervo da Autora (2017)
4. CONCLUSÕES
No decorrer da pesquisa de referencial teórico, foi im-
portante para explorar iniciativas de reuso de materiais 
no Brasil e observar o interesse do público em adquirir 
um produto nacional, local, manufaturado de forma cons-
ciente e com técnicas sustentáveis. A valorização por ad-
quirir um produto que não é apenas atrativo pela forma, 
mas também por carregar um valor ambiental e social, 
aumenta, inclusive em seu custo comercial. 
Tendo em vista que este trabalho resultou nos primei-
ros protótipos de uma produção de joias, e que esta po-
derá ter continuidade, é importante notar algumas possí-
veis e necessárias melhorias. 
No caso dos anéis, estas são as menores peças pro-
duzidas e, portanto, as mais frágeis da coleção. Portanto, 
caso o projeto siga em frente para comercialização, os 
anéis são as peças, dentro de uma coleção de joias que 
exigem maior precisão de tamanho, já que há uma escala 
especíica, e universal, para tamanho de anéis, onde estas 
medidas apresentam variação do diâmetro interno (DI), 
iniciando com o tamanho 10, que apresenta 15mm DI, 
e vai até o tamanho 33, com 23mm DI, e estas medidas 
não podem sofrer variações. E, como as peças têm a ma-
deira como material base e pela madeira ser um material 
higroscópico (sofre retenção e perda de umidade do ar), 
podendo se expandir ou retrair, de acordo com o clima, 
ainda sofre cortes, necessitando passar, posteriormente, 
por um processo de lixamento e polimento para inalizar 
o acabamento da peça, o mesmo poderá perder um pou-
co a precisão de medidas, mesmo sendo cortado com o 
diâmetro exato, dentro da escala utilizada para anéis, será 
necessário veriicar técnicas mais especíicas para que es-
tas variações sejam interrompidas.
Mesmo que possível calcular essas alterações minucio-
sas da madeira, referentes ao processo de produção, para 
obter uma medida precisão ao inal do processo, seria 
plausível utilizar bases em pratas para os anéis, com de-
talhes na superfície em madeira, evitando assim a possi-
bilidade de alterações em suas dimensões internas, o que 
facilitaria, inclusive, o processo de comercialização das 
peças. Entretanto, o anel inteiriço de madeira continua 
sendo a melhor opção para o melhor aproveitamento dos 
resíduos desse material.
No mais, sabe-se que os processos tecnológicos 
como cortes em máquinas CNC, cortes a laser e impres-
são 3D, têm evoluído no âmbito de produção de produ-
tos, e que estas diferentes tecnologias agregam valor 
no mercado joalheiro. Se, antes o que era inviável numa 
produção de joias tradicional, hoje é feito de maneira 
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rápida e eficaz, com o uso de novas tecnologias, além 
de poder ser utilizado formas e materiais inusitados ou 
não convencionais.
No decorrer da pesquisa de referencial teórico, foi im-
portante explorar iniciativas de reuso de materiais na pro-
dução de acessórios de moda e ver que no Brasil essa téc-
nica está sendo bem utilizada nas mais diferentes formas. 
O interesse pelo público em adquirir um produto nacional, 
local, manufaturado de forma consciente, com técnicas 
sustentáveis, ajudou a crescer a quantidade de marcas na-
cionais que se preocupam com esses conceitos. A valori-
zação por adquirir um produto que não é apenas atrativo 
pela forma, mas também por carregar um valor ambiental 
e social, aumenta, inclusive, seu custo comercial. 
Quanto a aceitação, foi satisfatório verificar a sur-
presa dos usuários quanto a leveza que uma peça feita 
em madeira pode ter. A ideia de que objetos feitos em 
madeira são pesados e rústicos, contrastou com a rea-
lidade das joias finalizadas que, além de leves, são con-
fortáveis ao uso. Também foi satisfatório a reação de 
valorização do material quando informado que a maté-
ria prima utilizada na coleção foi provinda de resíduos 
de produção da indústria madeireira. A ideia de algo 
feito a partir do que seria descartado, não gerou des-
conforto nas pessoas, mas, pelo contrário, gerou uma 
maior valorização pelo produto e o interesse de querer 
ter um objeto assim. 
Quanto a produção de display e embalagens para es-
tes protótipos, seria necessário um estudo completo de 
como favorecer os produtos, e qual material seria mais 
adequado para apresentar as joias de madeira. Para este 
projeto foram produzidos as embalagens e display, como 
sugestão para atender o projeto, e que, no caso de comer-
cialização das peças, não seria viável, até pela necessidade 
de impressão de marca bem como outras informações re-
ferentes aos produtos. 
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